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= A VEIRO
A

dencia será enfraquecer os laços

que unem os municípios ao gover-

no tornando os concelhos tanto

quanto possivel autonomos, viven-

do vida propria, sem tutella vexa-

toria›.

O discurso do sr. dr. Egas

Moniz foi sempre entrecortado

dc applausos, mormente quan-

do alludiu á maneira porque a

dissidencia progressista encara

 

ilissilaaaia progressista
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importante reunião politi-

ca-Falla o deputado, sr. dr.

   

  

   

   

  

  

   

   

 

   

 

   

 

   

  

  

    

  

    

    

   

    

    

 

    

  

    

  

   

   

   

 

   

    

  

   
   

  

   

   
  
   

   

    

  

  
   

  

   

5 Egas Moniz - Ajirmações

cathegorz'cas

A talisou-se no passado domin-

' l g'o, em Penafiel, no palacete

sr. Basilio Coelho da Silva,

a-reaniào dos dissidentes-pro-

' '-4 listas d'aquelle concelho,

ice quaes o sr. dr. Gaspar

,e Í'eírreira Baltar, seu chefe,

;que vae residir na França,

apresentou o illustre deputado,

!wo querido amigo, sr. dr.

Moniz, a quem ficou a

" 'n umbencia de dirigir e orien

:iii os seus correligionarios

ÉsqueIla localidade.

x No brilhante discurso que

”der. dr. Egas Moniz alli pro-

nunciou fez o illustre deputa

,do importantes e cathegoricas

;adil'mações politicas, entre as

.quase devemos destacar as se-

:tristes:

. ¡Combaie n'um grupo que ini-

:' doa uma serie de conferencias so-

«he assumptcs que constituem um

.me, de remodelação da vida po

I- portuguesa. Dado, pois, cen-

gmy¡ de expôr a moderna'e ea orien

*tiago do radicalismo, não devia elle

J' deixar de aprovoitaio. E' o que

«na faser, começando por pedir aos

I_ alvintas que não se assustassem

'spin a palavra radicalismo.

;i n Os dissidentes progressistas são

i-«udiraes que não se propõem des-

_ ;trair o existente, mas tão sómente

alamedelal-o e depural-o. Preten-

,ünn no seu plano de governo, in

*reduzir as modificações exigidas

::imperiosamente pelas condições so-

cios!, provendo, com moralidade e

Mncmia, ás necessidades da vida

tagueza.

..O radicalismo da dissideucia,

i' Ie orienta pelas ideias mais

,O lçldas da politica portugueza,

pôde assustar quem pondere

c radicalismo teve o seu berço

'; monarohica e aristocratica In-

' rra ela triumpha, como trium-

na Italia, na França e até na

_, w e reaccionaria Hespanba,

,l x Canaleias no governo. Em

'i gal tambem ba-de triumphar

'oalismc, e antes de pouco

a w Assim o assegura o exem-

VT'vytlu outras nações onde bs ra-

'por vezes, com representa-

" parlamentar inferior á da dis~

'a, tém conquistado o poder,

'/Íellese mantém, a sós ou com

tira d'outros elementos.

,A politica portuguesa, vacillan

É' v» um puding de gelatina,

fixar-se em breve, cedendo

" ' v amações do povo, que os ra-

: procuram instruir com as

,conferencista e com os seus es-

.Âíorçl, o valor do grupo dis-

e, deprehende-se até dos ata

_ que contra elle vem sendo di-

Nlo ba insidia que se não

'Çw oont'ta a dissidencia. Os

° narios, que a temem e com

' asa, espalham que os dis

- são atheus, que guerreiam

V. tlb do Estado. Não passa is-

tlma atiirmação calumniosa

inirigantes. Todos sabem

. 'dissidentes pugnam pelos

prerogativas da Egreja

,1;1 esa e procuram beneficiar o

portugues', prejudicado pelo

Í “estrangeiro, pelo jesuíta. . .

”insidia, essa herva damn¡-

attlnga os dissidentes que

_ _venoer, porque luctam por

,puta boa e santa.

rindo-so as relações do po

l iv lcom o poder local, dis-

que o objectivo da dissi-

a questão das relações entre a

Egreja e o Estado. Assumpto

de constante exploração dos

clericaes, que não cessam de

dar os dissidentes como inimi-

gos da religião, o ardil já não

colhe e desperta no animo pu-

blico a reacção que deve pro-

duzir.

A dissidencia progressista

não ataca, nunca atacou as

crenças religiosas de quem

quer que seja, limitando a sua

propaganda e a sua acção a

defender a Liberdade e a Jus

tiça contra os inimigos da Luz

e da Razão. o

O sr. dr. Egas Moniz teve

alli occasião de ver como o

partido de que é um dos mais

illustres membros caminha, e

como no animo publico se ra-

dica a fé na sua acção.

_____.___

A Camara municipal d'este

A. concelho, resolveu, na sua

sessão d'hontem, commemorar

0 primeiro centenario do gran-

de historiador, eminente ho-

mem de lettras, verdadeira glo-

ria nacional, Alexandre Her-

culano, com uma sessão so-

lemne que realizará no proxi-

mo dia 28.

Homenagem merecida ao

vulto proeminente na littera-

tura patria, não a deixou no

olvido o senado aveirense, que

concorre assim para o tributo

devido aos grandes intelle-

ctuaes que, como Herculano,

são por si sós uma litteratura

inteira.

Ainda n'aquella sessão a

mesma collectividade resolveu

dar agora plena execução á

proposta da creação do muzeu

municipal, em tempo apresen-

tada pelo seu digno vice-pre-

sidente, sr. dr. José Soares, no-

meando o nosso presado col-

lega e profundo investigador,

sr. Marques Gomes, para ini-

ciar os trabalhos e formular o

relatorio respectivo.

São duas resoluções que se

registam com louvôr.

,ce

Tem-se cançado o lyceu

em fazer crêr á. reduzida pha-

lange que o defende, que a

syndicancia a que se procede

é obra. de exclusiva iniciativa'

sua.

Foi o lyceu, añirma elle, só

o lyceu quem a pediu, embora

por virtude da campanha que

nos attribue e com que muito

nos honramos.

Perdoará; nós não dissé-

mos que o lycen a não pediu.

Pediu, pediu, sim sr. Sómente

a difl'erença está em que o fez

depois de conhecidas resolu-

ção da «Sessão permanente

do Conselho superior de ins-

trucçâo publica», que a orde-

nava em 24 de fevereiro ulti-

mo por virtude do que lá cons-
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Assim é que é. 0 pedido de

transferencia dos vinte e tan-

tos alumnos quq d'aqui foram

engrossar a frequencia d'outros

lyceus do reino, deu brado

n'aquella instancia. Issojunto

ás quasi constantes reclama-

ções da imprensa, das quaesi

por cá. se não quiz nunca saber

e que até lá chegaram, o co-

nhecimento que jálá havia das

irregularidades de que resa a

historia e ainda a pavorosa lie-

catombe do anno lindo, produ-

ziram all¡ o seu natural eli'eito.

O «Conselho superior de

instrucção publica», que presa

acima de tudo o seu nome e

acima de tudo põe o seu dever,

interveio com a sua auctorida-

de, e a syndicancia ordenou-

56._ Assim é que foi.
6 .

A prova? Pora querem que

a façamos? Por que não? Será

feita a sua vontade. Promette-

mos não demoral-a. E' uma

questão de alguns dias mais.

Aqui a verão, em lettra gorda,

saliente, myopes e présbytos.

Entretanto é-lhes facil vêl-a

ahi, nas proprias folhas do

processo. Ha-de por força cons-

tar dielle. Não constitua segre-

do que lhes não posa ser obse-

quiosamente fornecido. Cha-

mem-lhe simultanea, se quize-

rem. Mas não neguem um fa-

cto. E' mau symptoms. E' mais

um mau symptoms, . .

ao'

Continuam circulando com

insistencia os boatos de crise

ministerial, havendo quem af-

tirme não só que a sonhada re-

composição se não fará, mas

que a queda é geral e para to-

do o sempre visto como a vac-

ca progresista não tem já

mais que esprenier.

Esta ultima experiencia foi

decisiva.

a¡

O que se conta=Que se

não conta quanto se sabe;

Que se não sabe o melhor

da conta;

Que isto de contas é para

quem as sabe fazer;

Que não teem conta os nu-

meros da conta;

L Que tudo se ha de contar;

Que por conta da conta se

vão architectando contos,

Que quando apparecer o

festejado n.° 5356 ha de vir

tambem a lume a carta que

acompanhou escripta na ma-

drugada de 25 de junho d'a-

quelle anne; -

Que pelo dedo se conhece

o gigante. . .;

Que «branco é gallinha o

põe›;

Que :largos dias tem cem

annos.;

Que «quem diz o que quer

ouve o que não quer;

Que ha por cá muita nota

no canhão;

Que se affects grande tran-

quilidade de espirito quando o

desasocego de certas almas

transparece evidente na sua

côr de cêra;

Que não trazem pinta de

sangue; mas

Que em compensação des-

tilam fel;

Que o mestre declarou hon-

tem ter as :faculdades intelle-

ctuaes cançadas», motivo por-

tara acerca do que por cá ía. que a aula de desenho lhe ficou

mais uma vez na copa do cha-

peu . . .

Que se prendem alumnos

durante os intervallos das au-

las;

Que não ha lei que tal per-

mitta;

Que varios individuos an-

dam funambulescos e mirabo-

lantes com o inquerito;

Que não escondem os seus

maus humores;

Que ao resto é que se ha-

de ver como se dissipam d'um

sopro todos os novollos do in-

censo que se queima no altar

de falsos idolos;

Que ao resto é qne se ha-

de ver o melhor; e

Que o melhor é o que está

ainda por se ver.

Cartões de visita
..-

  

. ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, a sr.l D. Maria Luiza Pes-

sôa; e os srs. desembargador .loa-

quim Pereira de Magalhães, Feira;

e conde de Sucena.

A'manhã, os srs. Severiano .lu-

venal Ferreira e Evaristo Correa da

Rocha.

.Além, as sr." condessa do Bom-

llm, Lisboa; e D. Maria José d'Azc-

vedo Ferreira Pinto. '

O ssranas:

Esteve, como dissemos, na sua

casa d'esta cidade, sendo muito vi-

sitado, o nosso querido amigo e il-

llusire advogado em Lisboa, sr. dr.

Barbosa de Magalhães, lllho, que na

segunda-feira seguiu d'aqui para o

Porto, e hontem d'alli para Barcel-

los, onde foi n'um importante ser-

viço forense.

0 sr. dr. Barbosa de Magalhães

já hoje aqui passou, de regresso á

sua casa da capital.

A' gare foram despedir-se de

sua ex.“ muitos dos seus amigos

n'esta cidade.

0 sr. dr. Barbosa de Magalhães,

que, tendo vindo a Aveiro, tenciona-

va agradecer pessoalmente a todas

as pessoas que lhe manifestaram o

seu pezar pelo desgosto por que

passou com a morte de seu saudo-

so pae, encarregou-nos de dizer que

só por motivo de força maior o não

fez, como foi a falta absoluta de

tempo, mas que a todos de novo

em seu nome e no de seus irmãos

agradece por esta forma, até que,

n'uma proxima visita a' Aveiro, pos-

sa dispor dos dias necessarios para

dar cumprimento ao doloroso de-

ver.

4o- Veio ao Porto, tendo re-

gressado já tambem á sua casa de

Lisboa, o nosso illustre amigo e bri-r

lhante parlamentar, sr. dr. Egas

Moniz.

40- Está na sua casa de Para-

della o sr. D. Manuel Baptista da

Cunha, Arcebispo-primas.

40- Veio a Cacia, com sua es-

posa, em visita aos seus, o nosso

presado amigo e obsequioso corres-

pondente de Alhandra, onde é acti-

vo e importante commerciante, sr.

Manuel Rodrigues Mendes.

4¡- Estiveram n'estes dias em

Aveiro os srs. Agostinho Fontes,

Manuel Tavares Ferreira, dr. Abilio

Gonçalves Marques e esposa; João

Carlos e Gui'herme d'Almeida Ma-

chado, Manuel Gonçalves Nunes, dr.

Antonio María Marques da Costa, lo-

sé Rodrigues Pardinho, dr. Antonio

Tavares Alfonso e Cunha, dr. Veris-

simo de Miranda, João Rodrigues

d'Almeida, padre Manuel dos An-

jos, Manuel Maria Amador, Vicente

Coelho da Bocha, Avelino Dias de

Figueiredo, Manuel Matheus Ventu-

ra, Henrique da Costa e Manuel

Rodrigues Mendes, sua esposa e

sua irmã.

O VILEGIATURA:

Partiu para Malaga, llespauha,

a encontrar-se com sua esposa, que

alii tem estado em tratamento, o

nosso presadc amigo, sr. dr. José

Maria d'Abreu Freire, da illustre

casa do Outeiro, de Avance.

!UBIJOAÇÕEI=Correspondencias particulares, 60 reis por linha Anuncios, 30 reis por lie

nha singelaxllepetiçoes, 20 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contras?!

especial. Os srs. assinantes gosnm o provilegio de abatimento nos anuncios ehem assim

nos impressos leitos na casa.-Acusa-se a recepçao s anunciam-se as publicaçess de qu

redacção seja enviado um exemplar.

 

+0- Seguiu para Lisboa. acom bem apreciada por homens

panhado de seu illho, o sr. Augus-

to de Oliveira Gomes, socio da tir.

ma Brandão, Gomes de c.', de E-ipi

nho. Vão embarcar com destino a

diliorentes cidades da Argentina e

do Brazil, viagem em que gastarão

cerca de tres (nezes.

Boa viagem o felicidades.

40- lieiirou para o Cartaxo, on-

de é digno aspirante de fazenda, o

sr. Antonio Augusto de Oliveira .lu-

nior, presado ÍllliO do sr. Antonio.

Augusto de Oliveira, entendido e

bemquisio escñvão de fazenda n'es-

te concelho.

O DOENTES:

Está completamente restabele-

cido o sr. José Martins Tavares, di-

gno secretario da camara de Ana-

dia.

+0- Continua melhorando o sr.

Severiano Juvenal Ferreira.

-Oe- Voltou a ilcar de cama pe-

lo aggravamento dos seus antigos

incommodos o nosso estimavel pa-

tric'o e honrado negociante local,

sr. Francisco Ferreira da Maia.

40- Tem obtido consideraveis

melhoras a presada irmã do nosso

velho amigo e considerado profes-

sor, sr. Antonio Maria dos Santos

Freire. 0 seu estado é quanto pos

sivel satisfatorio, com o que since

ramente iolgamos.

v_+_r

Palestras historiaas

I

durisprudencia

A revolução litteraria e

scientifica operada em tina (ln

seculo XVIII e principios do

XIX, levou as mais lucidas

intelligencias de então ao es-

tudo da sciencia do direito. Na

Allemanha, pais de sabios e de

eruditos, verdadeiras capaci-

dades scientiiicas como Gus-

tavo Hugo, Heize e Thibau(

applicaram ájurisprndencia os

methodos de outras sciencias.

Mas o que u'esse movimen

to houve de notaVcl foi a for

mação de duas escolas, uma

tendo á frente o já. citado Thi-

baut, e outra sob a orientação

de Frederico Savigny, oriun-

do de França, mas professor

allemâo altamente cotado nas

universidades allemãs de Ber<

lim e Landeshut e, por so-

bre isso, estadista e ministro.

As duas escolas guerrearam-se

abertamente, mas d'essa lucta

em que só houve victorias, re-

sultaram os mais beneficos re-

sultados paras jurisprodencia.

Os dois pontos de vista, ou

systhemas, em que estavam

em desaccórdo as duas escolas,

assentavam nos mais vastos

conhecimentos jurídicos, e se-

guindo ambas o methodo phi-

losophico historico-scientifico,

ambas caminhavam orientadas

por um fim altamente patrio-

tico.

Era preciso, porem, que

as Origens ás quaes se iam

buscar os elementos precisos

para a historia do direito, fos-

sem bem conhecidas ebem in-

terpretadas. O genio romano

tinha o mesmo característico

da propria lingua latina, e esta

não era, como a grega, rica,

graciosa, talhada para a poe-

sia; a lingua dos romanos é

uma lingua precisa e quasi

feita para o supremo mando

e para a legislação. Os mais

eminentes escriptores latinos,

Cicero, Sallustio, Seneca, Ta-

cito e Plinio, o moço são, aci-

ma de tudo, jurisconsultos cu-

que não sejam completamen-

te hospedes em assumptos de

jurisprudencia, devendo notar-

se ainda que o direito torne-

ceu á philologia innumeros e

valiosos siibsidios no hello la-

tim dosjurisccnsultos do Di-

gesto, de sorte que as duas sci-

encias auxiliaram-se mutua-

mente podendo :uubas exigir

para si a gloria dos grmnmati-

cos, Varron e Festus, ou dos

escriptores, sem característico

notavel, escriptores da decre-

pitude da lingua latina, como

Aulo-Gelio Cassiodoro e os

«auctores rei agrariae. Mas to-

dos os trabalhos ficariam sem

importancia, seriam estereis

nos seus resultados, se em au-

xilio dosjurisconsultos não ví-

esse o aabio Niebuhr fornecen-

do explicações e dados indis-

pensaveis. Esse homem, espi-

rito investigador, penetrante,

profundo sabio, fez toda a luz,

não só sobre o desenvolvimen-

to interior da civilisação, mas

ainda, e principalmente sobre

a sciencia historica, quer in-

terna, quer externa.

Da pleia-'le de homens no-

taveis que se dedicaram ao es-

tudo da sciencia do direito de-

vem especificar-se Vangerow

e, sobre todos, Ferdinand Wan-

ter. Este escreveu uma obra

notavel, que dividiu em cinco

partes e que foi travluzida por

Laboulaye. Na primeira parte

apresentou a u Historia da cons-

tituição,› na. segunda, «a His-

toria das origens do direito;»

na terceira, «a Historia do di-

reito particularp na quarta (a

Historia do ' processo o¡vi|,› e

na quinta, «a Historia do di-

reito criminalm

A par do estudo do direi-

to romano estudou se tambem

o direito germanico, e em ple-

no seculo XVIII appareceram

notaveis trabalhos do sabio

Potter, mas no seculo passa-

do o direito germanico foi de-

senvolvidamente estudado por

Biemen, Eichhorn e Grimm.

O movimento allemão re-

produziu-se na França. Jour-

dan, faliecido prematurameute,

havia mostrado uma especial

vocação para o estudo da scien-

cia do direito. Infelizmente não

deixou trabalhos completos,

presumindo-se que elle tivesse

parte importante n'um traba-

lho de Burnout intitulado, -

:de Re judicata et de Rei judi-

ciariae apud romanos discipli-

na,› -que appareceu em Pa-

ris em 1824.

Os estudos sobre a histo-

ria do direito romano e do di-

reito germanico, os d'aquelle

devidos aos trabalhos de iná

vestigaçâo de Niebhur, e os

d'este aos trabalhos de Pertz,

Waitze do já citado Walter,

déram margem a profundos

trabalhos sobre o direito pu-

blico e a politica, e mais tar-

de, sobre o direito do proces-

so e o direito penal; mas, caso-

merecedor de registo, em to-^

dos estes trabalhos se accen-

tuou a dupla corrente dos sys-

themas, historico-positivo, e-

philosophico-politico. Na Fran-

ça havia nascido a theoria do

contracto social e isso fôra o

ja índole apenas poderá ser ponto de partida para o desen-



      

volvimento do systhema phi-

losophico-politico; o systhema

historico-positivo teve por ba-

se a organisação feudal do au-

tigo imperio germanico.

As varias escolas que se

organisaram tiveram os seus

mestres. Kluber, talvez o mais

ati'amado discípulo de Putter,

manteve o ponto de vista his-

torico, emquanto que outros

notaveis professores de direito

publico sustentavam a doutri-

na da ampliação dos direitos

populares e da liberdade indi-

vidual. As discussões appare-

ciam cada vez mais encami-

çadas até que Simão Zacha-

rias surgiu na contenda como

temivel adversario dos defen-

sores do liberalismo. Este dou-

to professor foi coadjuvado por

'Thibaut, Vangrow e Mitter-

mayor, e a sua obra, ¡Historia

e litteratura das sciencias po-

liticas,› mostra bem o seu vas-

to conhecimento de tudo quan-

to até então se havia escripto

sobre politica. O seu succes-

sor, Bluntschli é o anctor de

' obras notaveis como, «Direito

publico universal, Historia do

direito universal e politico»

  

    

   

                     

   

   

   

   

             

   

   

  

  
   

    

   

  

  

 

  

  

   

   

 

Do Districto do Porto:

Dr. Barbosa de Magalhães-

Fallar dos mortos, e dos mortos

queridos, não é empreza muito fa.-

cil, para quem, como nós, não es-

tá. a. isso habituado. Ha uma fór-

ma e estylo proprios. por nós pouco

praticados, e ainda bem, porque is-

so demonstra que temos tido, feliz-

mente, poucas occasiõss de pran›

tear amigos verdadeiros. Em casos

taes, deixamos que a nossa penca

se subordine á consciencia o ao co-

ração, e lá vamos, mal ou bem,

expondo o que pensamos.

Falleceu, ha dias, em Lisboa,

o dr. José Maria Barbosa de Ma-

galhães.

Já. d'isso fallámos nos dois ul-

timos numeros do nosso jornal. Mas

quem era, dirão alguns aos nossos

assignantes, aquelle cuja morte tan- l

to entristeceu o director do Dislricto?

Quem era, respondemos nós:-Era

um dos melhores caracteres que

temos conhecido;-era um chefe

de familia como ninguem lhe é

superior;-era um amigo dos que

de maior valor alguem pode conse-

guir;-era um dos espiritos mais

illustrados dos que se dizem mais

illustrados no meio social da actua-

lidade;-era um dos jurisconsultos

de primeiriseima ordem e de pri-

meira cotação em Lisboa, meio em

que, para se conquistar a aura

DIÓGENES.

Malu-do-sul
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A questão da Madeira, que

produziu uma sessão agita-

da, a de hontem, na camara

electiva, está de certo destina-

_da a provocar acontecimentos

de importancia. '

Já me não retiro á queda

do gabinete. Esse seria, entre

os «males que vem por bem»,

o melhor bem que d'um gran-

, de mal resultaria. Essa queda

é fatal. Só tem o inconvenien

te de não dar tempo a que el-

le preste estreitas contas dOs

seus actos. O mal maior é o

perigo que nos ameaça da ap-

provação d'um contracto rui

nosissimo, como esse que as

maiorias inconscientes se pre-

param para'fazer passar. Con-

tende não só com os interes-

ses do pniz, mas até com a

nossa propria dignidade. E'

uma atl'ronta aos nosos briOs

e um ataque aos nossos direi-

tos. _

Bem se cança a imprensa,

!bem trabalha a opposição por

demonstral-o. Só o governo

não pesa as graves responsa-

bilidades que assume e a tor-

tura a que sujeita o futuro da

Madeira. Seja tudo pelo amor

de Deus!

Vae ahi, por todo o paiz

alem, uma celeuma dos diabos

contra ocontracto. Pois encon-

tra defensores! O protesto é

unisono, e em toda esta Lis-

boa não se falla n'outra coisa.

Ha muita gente comprometti-

da no caso. O maior quinhão

pertence, todavia, aos homens

da dictadura. Até n'isto a sua

acção fatal se patenteoul

A questão lIinton vae lon- ,

ge. Até onde, não é facil pre-

ver.

As ultimas noticias:

x Brilhantissimos os dis-

cursos hoje pronunciados na

camara dos deputados pelas

srs. Centeno e Moreira d'Al-

meida, aquelle sobre a celebre

questão Hinton, e este sobre a

fixação da força naval. Os dis-

tinctos oradores foram muito

'pplaudidos' Dissémos do nosso querido mor-
X Deve estar brevemente to o que era preciso que dissesse-

concluída a emissão de sêllos @optam tranquilidade da cons

do actual reinado, destinada c'enc'a' .
.o ultram" ^ Se elle de lá nos Visse a nossa

F h , _ alma, veria tambem que a noticia
.x 'Of'am Ole Pref” "3313 do seu fallecimento nol-a entriste-

tres Inleiduos como implica- ceu como só se entristecc quando

dos no caso das associações se- factos grand“ 0 delefminam- A30'
metas_ , ra, vamo: tãansÊ-cvtÍr pardte dp que

u I a respel U e al' 038. e a' aga-

?É V_a° Propegu" as Obras lhães disse o Campeão-das-provin-

no edlñclo das cortes¡ comple- cias, jornal que elle tanto amou e_

tando-se a tachada,que vae ser que por annos dirigiu politicamente

modificada. Já hoje começaram ?em querem 9“6_ e 00m 9 n°850
o pôr o¡ andaimes. dilectoamigo Firmino de Vilhena,

   

tou, são precisas muitas qualida-

des aiiirmativas de valor;--era, fi-

nalmente, um portuguez que fazia

honra a sua patria e aos seus con-

cidadãos.

Foi deputado em varias le-

gislaturas, devendo-se-lhe, n'es-

ta qualidade, varios trabalhos que

ainda hoje servem de base á. nossa

organisação administrativa. Foi

sub-director d'ums das repartições

do Ministerio-da-justiçs, fazendo

alii um logar como só o podem fa

zer os homens da sua envergadura

moral c intellectual. Foi redactor

de varios jornaes politicos, ond-

evidenciou, a par d'um talento

pouco vulgar. e logo no alvorecer

da sua vi a, uma lealdade inexce-

divel para com o partido politico

em que militou até ha ,poucos an-

nos-o progressista. Foi rednctor e

collaborador de varios jornaes de

direito, onde expoz as suas opiniões

jurídicas, sob todos os pontos de

vista em que o direito se pode

considerar, opiniões que foram e

são respeitadissimas por todos os

tribunaes. Depois, em qualquer

meio em que se encontrou, conquis-

tou sempre a admiração e respeito

de todos, pela correcção do seu

porte, pela elevação dos seus prin-

cipios e pela maneira facil e attra-

hente do seu dizer. Nós conhece-

mol-o em Aveiro,onde o nosso que-

rido morto tinha casa, familia e

muitos amigos. Quando alli ia pas-

sar alguns dias, a sua presença, a

sua estada na terra do José Este-

vam, onde, digamos a verdade, ha

tambem espiritos superiores, pare-

ce que dava á. cidade uma nota de

alegria e superioridade que habi-

tualmente não tinha, a despeito

mesmo dos iniinigos-maldicta po-

liticnl-que alli olhavam para elle

como quem olha para quem adm¡

ra, mas de quem não gosta, ás ve-

zes por inconfcssaveis interesses

p.liticus ou de qualquer outra or-

dem. E quem ha, d'algum mereci-

mento, que não tenha inimigos?!

«Passaste a vida sem que tivésses

inimigos, fôste um inutil», disse não

nos recorda quem.

Quem escreve isto ácêrcs de

Barbosa de Magalhães, deve-lhe

uma grande prova de dedicação,

que jamais esquecerá. Não a dc-

termina, para não evocar factos

bem dolorosos da sua vida oílioial.

E para que determinaI-a, se quasi

todos os que nos lê em, a conhe-

com?

  

Jota.

que elle como advogado conquis-w

 

fômos oollaborador, embora de nul missão mais sagrada estava reser-

lo prestimo»

(Segue o artigo -aA nos-

sa homenagem,o do Campeão,

de 23, e logo depois o que o

dr. Mello Freitas, aqui publi-

cou tambem.)

Da Correspondencia da 00-

vil/Lã:

Barbosa de Magalhães-_Publicou

a Gazeta da Relação de Lisboa, no

seu n.° 82, de 23 de março ultimo,

um soberbo ortigo do sr. dr. An-

tonio Macieira, consagrado á me-

moria d'aquelle illustre s bri-

lhante jurisconsulto, que era una

das melhores glorias do fôro portu-

uez.

Esse numero é todo dedicado á

vada a Barbosa de Magalhães-o

futuro de seus filhos e o bem so-

cial.

Para aquelles. conseguindo bas-

tantes meios de fortuna, para este

as suas rc formas jurídicas, os seus

Valiosos escriptos dispersos em dif-

ferentes revistas scientiñcas.

Cumpriu o seu dsVer trabalhan-

do dia a dia. Resta que todos lhe

reconheçam esse grande predicado

o que a nossa historia registo nas

suas paginas esse nome que o tem-

po jztmais apag-.rá. e que sempre

sent lembrado quando altas ques-

tões jurídicas se suscitsrem nos

nossos tribunaes. E' que Barbosa

de Magalhães deixou uma lacuna

que só tarde será prehenchivel.

Eu que tinha por elle uma gran-

memoria inolvidavelde Barbosa de de Veueração, como homenagem

Magalhães. aos seus grandes meritos, á sua

 

Digno de lêr-se pela justiça que culta intelligencia, aqui deixo n'es-

ahi faz a um talento d'excep ão, re

vala tambem o valor de um homem

que foi sincero e verdadeiramente

amigo e que é hoje um dos mais

notaveis advogados de Lisboa.

(Segue a transcripção do

magnilico artigo do dr. Anto-

nio Macieira, que aqui trans-

creveremos tambem.)

Do Correio d'Aveiro:

Barbosa Magalhães-A vida, ge-

ralmente, é sempre um pesadello

enorme para quem lhe supports as

amurguras e os caprichos.

Encarada pelo prisma da vir-

tude, a vida torna-se. por assim

dizer, insupportavel. Se a tomar-

mos como causa primacial do nos-

so ser, como base principal da fc-

licidade, como riqueza inconfundí-

vel que a natureza opera pelo meio

mysteriosc da fecundação, a vida

deve-nos ser completamente indif-

ferente quando se approxims a

morte.

A morte não anniqnilla o ho

mem, dá-lhs apenas a transforma-

ção, porque embora desappareça a

personalidade, la_ ficam os feitos

das suas virtudes a attestar a sua

immortalidade. os rasgos da sua

intelligencia ailluminar os cerebros

d'aque'les que procuram nas scien-

cias, nas artes e nas lettras a de

cifração dos grandes problemas so-

ciaes.

E como astros luminosos, espa-

lhados pelo Universo, dão ao ho-

mem a ideia nítida da sua immor

talidsdel

Barbosa de Magalhães, anca-

rou a sangue frio o sonho passa-

geiro da vida, porque viu n'clla

uma consequencia directa-a mor

tel

A vida para elle tinha por obje-

ctivo o estudo, e com o estudo c »n-

seguiu um nome em destaque no

meio portuguez. A politica, que el-

le ao principio julgou ser o cam¡-

nho que devia seguir para d-ir lar-

gas á sua grande intelligencial em

breve lhe deu o mais completo de-

sengano, a mais injustificada ingre-

tidão.

No emtanto, amando sempre a

terra que lhe serviu de berço, já-

mais escureoeu os melhoramentos a

que Aveiro tinha direito, e se mais

não fez, se não empregou uma maior

parte dos seus recursos pugnando na

arena politica pelos interesses ma-

teriaes da sua terra, deve se isso

em grande parte á politica baixa e

algo intriguista que cs aconteciinen

tos provocaram.

Desde então, Barbosa dc Ma-

galhães dedicou-se de alma e cora-

ção ao estudo juridico, conseguindo

ref0rmas importantes, muito espe-

cialmente em direito commercial,

em que era inexcedivel, como o at-

testam o (Commentario ao Codigo

do processo commercials o «Com

mentario ao Codigo de fallcncias¡

as «Obrigações solilaria» etc., etc.,

obras em que justificou um talento

priviligisdo, revelando se um ver-

dadeiro sabio.

Assim, se a Aveiro podia ter

prestado grandes beneficios, mas

que razões ponderaveis a isso obs-

taram, Ioga, todavia, um nome que

muito honra e nobilita a terra quo

lhe serviu do berço e que elle tan-

to adorava.

N'estas luctas caprichosas em

que é envolvida uma grande parte

da sociedade, raras Vezes se con-

segue triumphar quando se tem ta

lento, quando a lucta fecha as por

tas á. intelligencia e as abre de par

tas resumidas linhas o testemunho

da minha saudade e a mais justifi-

cada prova do meu sentimento por

tão irremediavel perda, que bem se

pó lc considerar nacional.

JOSE MARIA BARBOSA

Do Correio da Feira:

Fullecimento.-Occorreu em Lis-

boa o do notavel jurisconsulto, dr.

José Maria Barbosa de Magalhães,

antigo deputado e sub-director dos

 

negocios ecclesiasticos, natural do

Aveiro. A' sua illustre familia, o

nosso pezame.

Do Bussaco:

Dr. Barbosa de Magalhães- Dc-

pois de um prolongado e horrivel

soffrÍmento, falleceu em Lisboa o

sr. dr. Birbosa de Magalhães, no-

tavel jurisconsulto gloria indiscu

tivel do fôro portugusz e advoga-

do distintissimo.

Perseguido e preterido na sua

brithante carreira burocratica, vi-

ctima de odi s implacaveis de quem

nunct viu com bons olhos as intel-

ligeucias brilhantes que lhe faziam

sombra, o sr. dr. Barbosa de Ma-

galhães que tantos serviços podia

ter prestado ao paiz se o não tives-

sem fachado no isolamento do seu

gabinete de trabalho, abandonou

a sua carreira já. longa e cheia de

relevantes serviços demittindo-se

do logar que desempenhava no Mi

nisterio-da-justiça,

r Desde então dedicou-se unica e

exclusivamente á advocacia, sendo

o seu douto conselho sempre pro-

curado, sobretudo em questões ad-

ministrativas, em que era o mestra

consagrado.

Apesar da sua dolorosa doença,

a sua intelligencia poderosa cont¡

nuou sempre produzindo, pois c

trabalho e o ali'ecto acrisolado dos

seus eram o unico lenitivo para o

seu solfrimento.

O »eu funeral foi concoridissi-

mn e constitua uma imponente ho-

menagem á sua memoria.

A' familia do illustre morto e em

especial a seu filho o nosso amigo

o illustre advogado, sr. dr. Barbosa

de Magalhães, a expersão sincera

do nosso profundo pesar.

Do Aveirense:

Quando o nosso numero paesa-

do estava já na machine, recebe-

mos a triste noticia do fallecimento

do nosso illustre patricia, sr. dr.

José Maria Barbosa de Magalhães.

Foi um homem que pelo seu

talento se tornou digno do conceito

em que era tido por todos, quer

amigos, quer inimigos politicos,

como o attestam as referencias fei-

tas pelos jornaes monarchicos e re-

publicanos e ainda. pela concorren-

cia ao seu funeral, que foi enorme,

e onde se viam representadas as

primeiras entidades do nosso paiz.

Na imprensa fo¡ denodado cam-

peão; como causidico, dos primei-

ros juriscnnsultos,e como politico,

um marechal intrepido e conhece-

dor das lides, d'onde não raras ve-

zes se sabia bem. '

Como chefe de familia foi exem-

plar, legando aos seus, além do no-

me que hoje se vê coroado de nu-

merosos e merecidos elogios, algu-

ma fortuna ganha por tantos sacri-

lioios e á custa da sua rara intelli-

gencia.

O dr. Barbosa do Magalhães,que

sempre foi bom ii ho, bom irmão,

bom pac e bom parente emfinn, dei-

xou envolta na maior desolação to-

da a familia'pira quem represents-

va uma relíquia.

Muito teriamos que dizer de

rou a cidade d'Aveiro, que o viu

nascer, mas faltam-nos os recursos

e o espaço, pelo que tinalisamos

esta ligeira noticia endereçando a

todos os doridos o nosso cartão dc

sentidos pezames.

O Campeão-elas-provinoias de

quarta-feira p.p., de quem o extin-

cto era um intemsrato redactor.

trsja de luto e dedica todo o nume-

ro em homenagem ao illustre e sau-

doso morto.

Associamo-nos a essa homena-

gem.

h

Quando ha dias dissémos

que o brilhantissimo discurso

pronunciado na sessão de ho-

menagem ao morto illustre, na

camara dos srs. deputados,pelo

nosso querido amigo, dr. Egas

Morniz, callaria fundo por esse

paiz alem, não nos enganá

mos. Varios collegas da im-

prensa o transcreveram e

entre elles o Concelho de Estar-

reja, que o deu na integra, o

Jornal d'Agueda, e o Ovarense,

que o fazem proceder dos se-

guintes periodos:

O Jornal d'Agueda:

Barbosa de Magalhães-A me-

moria d'este illustre tilho d'ests

districtc, ha pouco fallecido, foi

honrada no parlamento portugucz,

onde os seus merecimentos foram

devidamente exaltados.

Transcrevemos parte do discur-

so do sr. dr. Egas Moniz, no pon-

to em que ss refere :is injustiças

que lhe moveu o seu proprio parti

do, principalmente na preterição ao

logar de director geral da Just¡ s

pelo sr. Albano de Mello

(E transcreve toda 988a

parte, queé das mais impor-

tantes do eloquente discurso.)

O Cearense:

N'uma das ultimas sessões, con

sagrada á memoria do grande ju-

risconsulto que se chamou dr. Bar-

bosa de Magalhães, o illustre depu

tado dissidente,sr. dr. Egas Moniz,

uma das maiores figuras parlamsn

tares do nosso tempo, proferiu es-

tas eloquentes palavras:

(Segue todo o magestoso

discurso, que os nossos pre-

sados leitores já. conhecem.)

l'

O nosso illustre ca narada

lisbonense, o Dia, que o pu-

blicou tambem na integra no

seu n.° de 2 de abril corrente,

 

saudava em 9, em artigo su-

bordinado ao titulo de Barbo-

sa de Magalhães-_Gazeta da

Relação de Lisboa, o novo

director da brilhante folha de

direito, o dr- Barbosa de Ma-

galhães, filho, prestando tam-

bem, mais uma vez, honrosa

homenagem ao pae nas se-

guintes linhas:

Barbosa de Magalhães-t Gazeta

da Relação de Lisboa» -Na dire-

cção d'esta excellents e antiga re-

vista critica dos tribunaes, snooedeu

a seu saudoso pae o distineto e ta-

lentoso advogado, sr. dr. J. M. Vi-

lhena Barbosa de Magalhães, de

cuja assignalada competencia muito

hs a esperar n'aquelle cargo de tão

honrosas tradicções e de tão gran-

des responsabilidades.

Saudando affectuosamente c no-

vo director da Gazeta da Relação,

pedimos vénia para transcrever

aqui, ainda como homenagem ao

grande jurisoonsulto que o psiz

acaba de perder, estes trechos do

sentido artigo com que no n.° 82

da Gazeta o illustre causidico, r.

dr. Antonio Macieira, faz o p rfil

do sr. dr. Barbosa de Magalhães.

(O Dia transcreve em se-

guida uma parte importante

do impressionante e formois-

simo artigo do dr. Antonio Ma-

cieira, que, como já dissémos,

fechará a serie das transcri-

pções do Campeão para «fe-

char com chave de ouro›,)

*

O artigo com que faz a

sua apresentação e iniciou o

novo periodo da sua publica-

em par a politica ambiciosa. Outra este illustre homem que tanto hon- ção util, apo¡ a inerte do seu

_

ç

  
nn. BARBOZÉWPWEMAGALHÁES
A homenagem da imprensa - Ainda 0 brilhante discurso do sr. dr. Egas _Moniz na camara dos srs.

A “Gazeta da Relação de Lisboa,, - O seu novo dlrector-O seu art1go de apresentação -

deputados --

Suffragios

illustre e antigo director,a Ga-

zeta da Relação de Lisboa:

Aos leitores-Tendo desappsre-

cido, para sempre, na paz do tumu-

lo, aquelle que durante mais de

tres snncs foi director d'esta Gaze-

ta, fica ella sob a direcção do que,

tendo-lhe herdado o honrado o

grande nome, lhe herdou tambem

este pesado encargo.

E' irreparavel a perda solfrids,

e bem deliicientcmente se preten.

.

de supprir por quem, embora com

clle trabalhasse no fôro durante

mais de 10 annos, sempre tivesse

o seu constante convivio, e aqui o

ajudasse desde que elle tomou con-

ta da Gazeta, se sente bem peque-

no para substituir esse homem, que

por todos se fizera considerar como

exemplo, auctoridade e mestre.

Se ha modestis sincera é esta:

vem direita ao coração que ha 12

annos mais estreitamente viveu jun-

cto do que ha dias deixou do pul-

sar.

Mas com o nome e com o encar

go de o manter impolluto, herdou

tambem oncvo director da Gazeta

algumas qualidades, que, embora

em menor grau, se ufana de pos-

suirz-o amor proprio e o amor ao

trabalho, á. prolissão e a liberdade.

Reconhecendo que nunca pode-

rá. fazer esquecer a falta, que mais

do que ninguem sente e sentirá

sempre, conta todavia que a sua

Saudade immorrcdours, o seu Cul-

to intimo pela Memoria d'squel-

le a quem tudo deve, e a herança

moral que d'elle houve, serão gs-

rantia de que procurará manter

esta revista tanto quanto possivel

á. altura a que a eleVou o seu fins-

do director.

Para isso conta tambem com a

valiosa cOOperação dos que n'ells

até agora teem colaborado o com e

d'outros escriptores e juriscousul-

tos. E eforçar-se ha, com o seu

aturado trabalho, por continuar a

prestar aosqus lidam no fôro sl-

guns serviços, quer publicando sr-

tigos doutrinarios e decisões dos

tribunaes. quer criticando e anno-

tando estas, fazendo as acompanhar

da indicação do que, sobre cada

assumpto, se tenha esoripto e jul.

gado, essa critica não terá jamais

o brilho e a auctcridade que tinha

até aqui. Mas pó le continuar a ser

feita, e sêl-o-hs, com a mesma bos

vontade de acertar, a mesma im-

parcialidade e o mesmo desauom-

bro: - defendendo e combatendo

ideias, principios e doutrinas, e pu-

nando pela liberdade, pela justiça

e pela legalidade.

A Gazeta seguirá, pois, ns'mes-

ma orientação que ultimamente tem

tido, esperando continuar s merecer

o favor e a bsnevolencia dos seus

collaboradores, assignantes e leito-

res.

A todos, endereço a nova dire-

cçlo os seus agradecimentos, per-

mittindo-e especialisar o amigo que

quiz tomar a seu cargo prestar a

homenagem da Gazeta s Ssudou

Memoria do que em vida se cha-

mou José Maria Barbosa de Maga-

lhães.

Proseguindo n'essa devida e sen-

tida jomenagem, successivamsnte

esta revista publicará, começando

já. n'este numero, alguns dos mui.

tos trabalhos que o seu finado Di-

rector deixou em tsntissimos pro-

cessos e em folhetos de pouca di-

vulgação.

Continuará elle assim, por si

proprio, e por quem foi seu muito

querido discípulo, a dirigir esta Ga-

zeta, cujos 4 ultimos volumes, com

a edição do seu Codigo ão Precos-

so Commercial Annotado, que dei-

xou quasi completa, e que dentro

em pouco verá. a luz da publicida-

de, constituirão os ultimos c per-

duraveis materiaes do pedestal em

que assentará a sua proeminente ti-

gura de advogado e .jurisconsulto.

'l

A redacção do Campeão-

das-províncias, manda rezar _no

proximo dia 19, o 30.” do pas-

samento do dr. Barbosa de Ma-

galhães, uma missa de suifra-

gio, que deve ter logar pelas

8 e meia horas da manhã, na

egreja de Nossa Senhora da

Apresentação, da Vera-Cruz.

Para esse acto religioso con-

vida todas as pessôas que quei-

ram assistir.  
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;Goonies-io” Hospitooo d

rsroouno LOPIS
Unico medicamento adoptado nos Disponsorioo anti-tuberculosoo,

a Misericordio do Lisboa, Poa-to o clinicas pas-ti-

oularooo para a our-n da

Tuberculose, Diabetis, Anemia, Neurasthenia

e doenças consumptivas em geral. que, abandonadas no seu princípio, dão origem á

TUBERCULOSE
O doente sente-se melhor com um frasco e curado tomando seis.

. i Precaver contra os productos similares que na pratica teem demonstrado se alteram,

'i 'produzindo effeitos cintraro's e prejudiciaes á saude.

 

informação local

¡Folhinho ¡voir-o n-

” (”DBL-Dia 13- Faz um

' calor tropical.

' l' Encarecem o milho e outros

ureaes, o que causa grande prejui-

,D às classes menos abastadas.

i" Dia 14-0 sr. dr. José Soares

¡blicito Vice-pros dente da Camara,

i manda collocar bancos no jardim

, a; Praça-do-commercio.

', Dia 15- Contiuua magnifico o

;tampo

.i Comes-a municipaldo

l IÍOÍPOn - Resoluções da sessão

l da 12 do corrente.

sr, Gustavo Ferreira Pinto Basto.

*comparar-,ram o administrador do

[concelho, sr. major José Julio Pes-

soa, e os vereadores em exercicio,

Ím. dr. Jose Maria Soares, Domin-

gos Pereira Campos, Rodrigues da

'›0isls, Avelino Dias de Figueiredo,

,,_Islbeus Ventura, José dos Reis e

Ariano Vinagre, faltando os restan-

Âtas por motivo justilicado.

, _ .a Acta approvada, em seguida

raii que foram presentes e deferidas

~?u petições de:

' João da Cruz, proprietario; Con-

".esiçio Ventura; Francisco Ferreira

da Maia, negociante; e Elias da Maia

, Villar, todos d'esta cidade, para

,' .eonstrucção de predios ao longo do

'Mal de S. Roque; e

› João Maria Dias Morgado, repre-

v tentado por Manuel Maria Dias Mor-

gado, d'Eixo; e Manuel Diniz Vieira,

lavrador, da Oliveirinha, para cons-

trncção de um muro e uma casa

il'aquelies lugares.

.t Tomando a palavra, o sr.

i c presidente disse que havia falleci-

?do em Lisboa o conselheiro general

..Silverio Augusto Pereira da Silva,

que por largos annos aqui exerceu

' com distint'ção o cargo de director

das obras publicas, e era proximo

parente do vereador, sr. Domingos

_ _Jenna Campos, pelo que propunha

"l se exarasse n'esta acta um voto de

.sentimento, a que se associaram os

ga. _vereadm es presentes.

_t ' "O sr. vice-presidente, com

i oassentimento de toda a Camara

. i tambem, pediu licença para dar im-

mediato começo aos trabalhos da

' ',itistallaçâo do muzeu municipal,

eliminando para esse ell'eito o eru-

.dlto investigador local, sr. João Au-

i gusto Marques Comes. que elabora-

ri o projecto da organisação do di-

_ to museu, apresentando para isso

flipportunamente o respectivo rela-

torto.

i* Sua ex.l fez ainda a seguinte

primata, que a Camara approvou:
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Passando no dia 28 do corrente o

'12' oantsnarlo do nascimento do glo-

liloso historiador, Alexandre Hercula-

.no,e estando o paiz inteiro prestando

sua homenagem á memoria do gran-

portugues, a Camara. municipal de

u l' ro faitaria a um dever de gratidão

- A vulto randioeo do nosso palz

_ ndo a ata do 1.° centenarlo io

" r usualmente.

' Proponho, portanto, que a Camara

t lolpal de Aveiro reallse no dia. 28

l I corrente uma season extraordina-

1 ' o solsmne onde, com a assistencia

:a autoridades, senhoras, pessoas

l 4 as e povo, alguns oradores façam

'p elogio historico de Alexandre Her-

:intaum

, Que a Camara adorno o seu edifi-

1 w s illumine á noite a sua fachada,

' o tocar uma musica no Largo-

~I- dp“.

" 1° O vereador, sr. Ventura, lal-

í" o acerca da calamidade da fal-

de milho com que luctam as

1'? i s pobres, pediu, e a Camara

a o resolveu, se solicitam pro-

íl cias do governo a fim de acu-

'viquellas classes com a remessa

jiislle cereal na quantidade in-

nsavel para o consumo.

. 'O vereador, sr. Henrique da

É' chamou a attenção da Cama-

srao abuso que em dill'erentes

dades do concelho se esta pra-

', com a passagem de carros

1 :os terrenos agricultados e com

'_; se prejudicam enormemente

ii atas que passam junto d'esses

1

-i«-' contraventores.

ii»

publicos pelos constructores

entes obras, pediu se all¡

_.sditaes probibindo essa al-

do regulamento municipal,

t Camara concordou.

 

Presidencia do.

g* A Camara tomou por lim as

seguintes resoluções:

Marcar os mezes de maio e ju-

nho proximos para a aferição de

pesos e medidas no concelho;

Expór à reclamação publica a

conta da gerencia linda, que discu

liu e approvou;

Responder a Camara municipal

' de Sever do Vouga, com respeito

ao seu pedido de entrada da menor

exposta, Maria Custodia, no Asylo-

escola-dietrictal, que organise o

processo respectivo a lim de poder

ser admittida; e

A' de Santarem, que a convida-

ra a dirigir ao parlamento uma re-

presentação com respeito a Cobran-

ça coerciva das suas contribuições,

que as circumstaucias d'este muui-

cipio não são precisamente as d'a-

quelle.

Entradas--Activam-se as

reparações das estradas a cargo da

direcção das obras publicas do dis-

tricto. Em varias d'ellas se encon

tram trabalhos já adeantados, ilsca

lisaudo-os e dirigindo-os os activos

chefes de conservação, srs. Manuel

Maria Amador e Alexandre Correa,

a cujo zelo se deve o incremento

que teem.

 

Ja se passa sem receio de desas-

_ tre nos pontos mais damniücados, e

,cremos bem que dentro em breve,

:não faltando o subsidio indispensa-

Ivel, pelo menos aquelles que estão

entregues à direcção d'aquelles

funccionarios, poderão estar conclui-

dos.

E' muito para louvar.

As estradas a cargo do primei-

ro são n'nrna extensão superior a

cem kilometros, pois ultimamenti-

lhe foi entregue tambem a de Avei-

ro a Albergaria, que estava n'um

estado verdadeiramente calamitoso.

A de Aveiro a Mira, que é longa

e onde se teem feito importantes

reparações, está a cargo do se

lgundo.

Promoções.-Foram pro-

movidos a i.” aspirante da reparti

ção de fazenda do districto d'Avei-

ro e a 3.° olllclal da do districto do

:Porto, os srs. Miguel Maria Dias de

Pinho Santhiago, de Vagos, e Casi-

miro Ferreira da Cunha, de llhavo.

Os nossos parabens.

'roxas postarem-Na cor-

rente semana continuam a vigorar

as seguintes taxas para a emissão

e conversão de vales do correio in-

ternacionaes: franco, i98 reis; mar-

co, 21111; coroa, 207; peseta, 190;

dollar, 15050; sterlino, 48.

Em tor-no do diotri-

utah-Em Belazaima ia ha dias

n'um carro de bois uma creança de

4 annos quando o vehiculo, n'uma

volta d'uin caminho estreito e pe

dregoso, tombou com violencra, cus-

pindo-a longe e deixando-a estate-

lada, coberta de sangue, que em

borbotões lhe corria de graves fe-

rimentos que na queda fizera no

frontal, na nuca e na orelha es-

querda.

.a Os gatunos entraram na

egieja matriz de Cezar, na noite de

terça-feira ultima, pela porta do co

ro, arrombando as caixas da bulla e

d'uma irinãdade, levando todo o di-

nheiro que encontraram.

.o lnl'ormam de Oliveira d'Aze

mais que parece provado que o lv' -

nhdo, o malvado a que no nosso ul-

timo numero nos referimos, violou

com eiTeito sua lllha, uma creança

de ii annos de edadel

Depois de ter marlyrisado e rou

bado a propria mulher, não tropi-

dou em praticar nefando o crime

na lilhal

«Theatro-nvoirenoon.

_Em substituição das annuuciadas

recitas da companhia de zarzuellu

tiespanbola de D. José Moron, que

a ¡Einpreza Soares de ch contra-

clara para uma serie de espectacu-

Ios no Theatro aveirensa, e que não

vem por dimculdades da ultima ho

ra, vamos ter tres magníficas reci-

 

. A Camara resolveu porisso tas para que a mesma empresa fe-

,reditaes prohibindo o citado cliou ja contracto com a companhia

impondo a multa respecti- do Carlos Alberto, do Porto, e que

levará a sceua a Virtua-alegre, 'a Ci'

Tambem o vereador, sr. gar-ra e a revista A's armas, que

:o Dias de Figueiredo, com re- teem feito successo nos palcos on-

' a ao pejamento de ruas e ca- de teem sido representadas.

As noites escolhidas são as dos

dias 97 a 29 do corrente.

A companhia segue d'aqni para

Lisboa, onde vae representar no

Tríndadh

A assignatura esta aberta na

tabacarla do sr. Augusto dos Reis,

aos Arcos, constando-nos que esta

já muito adeantada.

Rpondolm do Garcia.

-Segundo parece vao ser alli am-

pliado o serviço completo de gran-

de velocidade.

A «Feira»--Apesar de re-

duzida, n'este anno, a Feira tem

chamado à cidade crescida cenour-

rencia de gente das aldeias e con-

celhos proximos. Os Coinboyos de

domingo ultimo vieram cheios, cal-

oulando-se ein alguns milhares os

visitantes. Foi de todos o melhor

dia, realisando-se importantes trans-

acções.

0 Oynematographo Gaumond

'.em continuado a attrahir gente. No

domingo a llta representando a Vi'-

da de Christo produziu sensação,

sendo porisso as enchentes conta-

das por cepectaculo.

0 tempo.-Ao dia lindo de

domingo ultimo, succedeu a burras-

ca, que se fez sentir principalmen-

te na tarde e noite'de segunda

feira e ainda no dia de bontem.

Choveu copiosamenle e Ventou de

rijo. lla quem diga ter sentido, pe-

la noite velha d'aquelle dia,um fura-

cão. E' possivel. Nus dormiamos co-

mo bemaventurados e não senti-

mos.

Novidades-@pareceram

já no mercado as batatas novas,

que são ainda miudae, as favas e as

ervilhas, que correm ainda por al-

tos preços.

lia, felizmente, abundancia de

hortaliças.

Fonte¡ publicam-Vão

começar em breve as obras de re-

paração do Chafariz da Vera-cruz,

já ha muito adjudicadas pela Cama

ra muniCipal ao empreiteiro local,

sr. Eduardo Barbosa.

a' Chamamos a attenção do ve-

reador do respectivo pelouro para

o estado em que se encontra a fon-

te do Americano. Não teem escoan

le, as aguas sobejas, c por isso alii

se represam com prejuiso da saude

publica.

Previsão do tempo.-

Barto prediz, de ii a i7 de abril

corrente, o tempo que segue:

A partir de domingo. IO, a tem-

peratura tomará uma tendencia pa-

ra baixar, mantendo-se sem gran-

des variações até quarta-feira, 13,

para sollrer um abaixamento mais

sensível na quinta feira, it, ou sex-

ta feira, 15, o mais tardar.

Por ultimo, a temperatura ele-

var-se-ha um pouco no sabbado, 16,

para ternar a baixar no domingo,

i7.

0 orvoredo.-00ntinua o

Vandalismo. A garotada e os ebrios

juraram guerra de morte as arvores

que orlain algumas ruas e caminhos

da cidade, e não se ve meio de

obstar ao criminoso abuso.

Nas 'proprias barbas da policia

se praticam taes actos, que estão

pedindo severa correcção.

«Companhia Guilher-

mo Gomo- Fernandes».

_Para o bazar que está realisando

ua aFeirar, recebeu esta nova e

sympalhica corporação de salvação

publica mais as seguintes prendas:

Albano Pereira, 2 jarrinbas. i

chavena e 2 canecas; l). Gloria Fer-

rer Antunes, '2 garrafas com flores;

D. Angelina Ferrer Antunes, 6 ovos

enfeitados; D. Esther Ferrer Antu-

nes, 1 pregadeira e 1 papeleira; D.

Rachel Ferrer Antunes, 1 panno de

crochet e i suspensao de relogio;

Antonio de Pinho do Nascimento, 2

garrafas de vinho lino; Maria da Pu

rillcação Ferreira, i pia de agua›

benta; Maria da Luz Ferreira, l par

de figuras de biscuit; José Reynaldo,

l castiçal; Carlos Migueis Picado, i

quadro a oleo (passepartout para re-

trato); D. Maria Imelda Perry, supe-

riora do «Colleglo de Santa Joanna»,

i quadro de porcelana com Nossa

Senhora da Conceição, com moldura I

de setim, 2 solitarios para flores, 2

panninhos de velludo bordados, 2

pratos com pintura a aguarella e l

caixa com 3 jarras; Antonio R. Pau-

la Nordeste, 1 cinzeiro; Manuel E.

d'Albuquerque, 2 garrafas de vlnbo

do Porto; Manuel Rodrigues Franco,

Vista-alegre, i prato de parede;

Noemia Mathias, 2 jarrinhas; Con-

ceição. Barrigas, i garrafa de vinho

lino; João d'Almeida, 2 cbavenas al-

moçadeiras; Baptista Moreira, 1 re-

Peça-ee sempre o HISTOGENO LLOPlSl
Unico que cura

Unico lnalteravel

Para a cura da DIABETIS preparamos o Hlstogeno anti-diabetlco. formall

 

sensei-'al de resultados seguros na cura. dos doentes submettidos a trata'

mento do Histogeno anti-diabetico.

Formas do

Preço do l

Histogeno liquido

Histogeno

Histogeno anti-diabetico

FRASCO GRANDE, [$100 reis

FRASCO PEQUENO, gratis aos pobres dos Díspensarios

granulado

Vende-se em todas as pharmacias e drogarias. Representante geral em Portugal A Mail'

sinal-drogaria, de Antonio Cerqueira da Motta & 0.', Suoc. de Santos Caril &So'

brinhos, Rua de Mousinbo da Silveira, llõ-Porto. Em Lisboa, C. Mahon

Rua. de El-rei, 73, 2.°.-Em Aveiro: PHARMACIA REIS.

 

Iogio artistico; José Nunes Ferreira

Ramos, i garrafa de vinho ilno;

Leonilde da Conceição Maximo e Ma-

ria da Conceição Maximo, 2 chave-

nas, i par de solitarios ed copo de.

phantasia; Celestina Migueis Pica-

do, i gallo; Natalina Migueis Pi-

cado, i par de jarras; Antonio S.

Ratolla, i cigarreira; D. Rosa da

Apresentação Barbosa, i parte-bis-

coitos; Judith Salgado d'O. Mendes,

i centro de meza; Maria Ferreira

Ramos, 2 jarrinhas; Conceição Fer-

reira Ramos, idem; Luiz Henriques,

6 frascos de essencia; Duarte Jose

de Magalhães, 4 pratos de parede;

José do Petr cinio, i balança de

creança; Jacintho Maria da Silva, 1

garrafa de vinho lino; Tolentino de

Magalhães, idem; Francisco Maria

da Silva, i par de vasos; Manuel

Rigueira, idem; Ermesinde Coelho

da Silva, i almofada bordada; D.

Adelaide Rocha, ?5000 reis em di-

nheiro, Eugenio Ferreira. 500 reis;

Augusto da Costa Guimarães, 16000

reis; Mario Duarte, 1154000 reis; ilu-

tonio da Cruz Bento, 15000 reis;

João da Cruz Bento, 16000 reis;

Conceição Ventura, 300 reis; Leo-

cadia Casimiro da Silva, l par de

jarras; Pompeu da Costa Pereira, i

bandeja; Clotilde F. Cardoso, 3 jar-

rinhas; João Alleluia, i jarro, i ba

cia e 2 pratos.

(Continua).

_+-

Silveriii Augusto Pereira da Silva
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Propunba ainda algumas obras

nas portas da Cambeia, fazendo os

convenientes córtes no paredão da

barra para dar passagem ás aguas

para a ria de Mira, referindo-se

com insistencio ás sebes a construir

para a fixação das areias das praia.

- O conjunto de todos as obras e

providencias propostas andava por

55:0005000 réis.

Referindo-se ao parecer de John

Ronnie, que aconselharia a canali-

saçdo do Vouga e de ria, e a cons-

trucção do molhe do N., que iul-

gave que aquellas obras de canali-

sação eram de didicultosa execu-

ção, muito arriscadae na conserva-

ção e aeaás caras. Comquanto fôs-

aem admiravslmente traçadas em

uma antiga planta alli existente, e

muito bem combinadas, oomtndo.

não podia confiar absolutamente

n'ellas, por precisartalvaz de ser

reotiñcade aquella planta. Quanto,

porém, ao traçado do molha do N.

disoordava absolutamente d'elle.

Era o molhe do N. Indicado por

aquelle engenheiro a 770 metros de

distancia do paredão do S., con-

vergindo para elle, e ficando a en

testar no mar a 550 metros de dis-

tancia do primeiro, largura com que

Bcaria e abertura da brrra. Pare-

cia-lhe excessiva esta largura, e in-

convoniente a convergencia das duas

jetdes para o mar. Na barra forma-

vam se sempre depositos, que só

poderiam fazer-se deseppareeer con-

centrando alli as correntes e estrei-

tando o canal. Estava a barra em-

bocada ao NNW., em consequen-

cia da maneira por que a corrente

incidia no paredão. N'iato concor-

dava o er. Silverio.

Era, porém, de parecer que as

jetdes, ou deviam ser parallelas, ou

afastar-se ao avançar para o mar,

e nunca no sentido inverso.

Belidor aconselbava para a aber

tura das barras Vu do comprimen-

to dns jetees.

Aquella orientação convinha aos

navios, que entravam, bem com a

de NS., ou ainda a de NNW., em

vista do rumo do vento reinante.

Os redentee reguladores da cos-

ta de S. Jacintbo, que haviam aba-

tido em '.'7 metros de comprimen-

to, deviem ser da largura de 6 ms-

tros, e compostos de camadas al-

ternadas de pedra, fachina e tor-

rão, com forte estacaria. Tinham

por lim modificar a torrente des-

cendente e fazel-a incidir conve-

nientemente no paredão, promovpn-

do ao mesmo tempo o assoriamen

to na reinterancia d'aquella costa.

E sobre esta obra parecia-lhe a

proposito lembrar o parecer do con-

selho de obras publicas, expresso

em sua consulta de 6 de outubro

de 1858. Dizia aquella sabia cor-

poração que a deieza da costa de

. Jacintho era de evidente neces-

sidade. A direcção do paredão, qua-

si perpendicular á ria principal que

se estende para o N. e parallela-

mente á costa, e bem assim á dire-

cção da ria de Vagos, tambem pa-

rallel: ao litoral mas estendendoae

para o S., davam origem ao en~

contre e desvio das correntes de

Huxo e de refluxo, e á diminuição

das suas velocidades, o que, de um

lado coacorria para a formação das

corôas e cabeças de areia, do ou-

tro para a corrosão da costa de S.

Jacintlio.

Male-da-provincia

Dos nossos correspondentes:

Agueda, 12.

O sr. dr. Eiysio Siicena, liabil

advogado e rednctor do Jornal de

Agueda,foi na sexta-feira ultima vi~

ctima d'uma aggressão. Ao saliir

do estabelecimento do sr. Bento

Carneiro, na rua Luiz de Camões,

era esperado pelo sr. Joaquim de

Mello Pinto Leitão, que se armar-a

de boa) e que se lançou sobre elle,

ferindo-o gravemente na cabeça e

no rosto.

O sr. dr. Elysio, que não espe-

rava o golpe, não teve tempo de o

aparar. Motivo da aggresslo, que

tem causado indignação em toda a

gente, foi um suelto do Jornal de

Aguada, em que o sr. Joaquim de

Mello julgou ver uma allusão.

O aggredido é uma das mais

prestigiosaa figuras do nosso meio,

jornalista distincto, advogado mui-

to considerado e caracter de nobi-

lissimos sentimentos. A sua casa

tem ido dezenas de pessôas mani-

fesier o seu sentimento pelo aggre-

vo de que foi victima.

O aggressor 6 parente proximo

dos srs. governador civil do'distri

cto e administrador substituto do

concelho: primo do primeiro e ñllio

do ultimo.

Um hello exemplo de cordura

e ordem!

Monsanto, ll.

Hontem, de manhã, n'umae ter-

ras pertencentes ao Casal das Can-

nes, d'esta povoação, os latidos de

um cachorro attrahiram algumas

pessoas, as quase deparar-am com

uma oreança reeemnaseida, que

ali fôra abandonada, ao que pare

ce, durante a noitel

Uma mulher deu lbe de mamar

e a creança foi levada. mais tarde

para Lisboa, sendo entregue á

Santa-casa da Miserieordia.

A policia procura quem tão

deshumanamente ee quiz descarr-

tar da innocentinha.

lligiilliii iiiiiigripliiii

INDICAÇÃO ns ALGUMAS OBRAS

COM REFERENCIAS Á GUERRA

PENINSULAR EXISTENTES

NA LIVRARIA

Dl

Marques Gomes

rpg-Neves (José Accursio

das). Noções historicas, econo-

micas e administrativas sobre

a producção e manufactura

das sêdas em Portugal, etc.-

Lisboa 1827, 8.”.

Referencia á invasão fran-

ceza a pag 335.

100 - Neves (José Accur-

sio das). Variedades sobre ob-

jectos relativos ás artes, com-

mercio, manufacturas, consi-

deradas segundo os principios

de economia politica-Lisboa

1814-1817, 2 t., 4.°-B. A.

Referencia ás invasões fran-

cezas no t. I, pag. 1 a 11, 180

a 219;no t. II pag. 1 a 11,

180 a 219; no t. II pag. 1 a

36, 322 v.

101- Oliveira Martins (J.

P.). Historia da civilisação ibe-

rica-Lisboa 1879.

Referencia á invasão fran-

cesa na Peninsula a pag. 272

a 275 '

102-Olz'veira (Delfim Jo-

sé d). Notícias de Penella-

Lisboa 1884-11. L.

103 - Pamplona (Manuel

    

tificativa de. . . e sua mulher

D. Izabel Raxas e Lemos-

Lisboa 1821-'A. L., B. A. e

B. N.

to4-'Palricio (F. J l Sup-

plemento á flora latina inscri-

ptionum urbis portucalensis-

Inscripções latinas de dois

arcos triumphaes e um obe-

lisco levantados no Porto em

1808 e 1814.

105 - fPatricio (Padre F'.

J.). Ainare valde. Celebração

do 1.° ccntenario da catastro-

phe que se deu na Ponte das

Barcos a 29 de iiiarço de 1809

na segunda invasão franceza.

Oração funebrc que nas exe-

quias realizadas pela irman-

dade de S. José das Taipas no

Porto, recitou -Porto 1909,

1 fl.

106- rPimentel (Alberto).

Primeira parte. O Ribatejo-

Lisboa. Empreza da Historia

de Portugal 1908.

(Referencia á chegada de

Junot a Abrantes, ás suas re-

quesições de 301000 pares de

sapatos e deficil passagem das

tropas franCezas no Zezere de

pag- 473 a 474-)

107- (Pimentel (Alberto).

A ultima côrte do absolutismo

em Portugal -- Lisboa 1893.

Referencias a J uriot como

embaixador em Portugal e de-

pOlS como invasor e a sua mu-

lher a duqueza d'Abrantes, de

piigs. 35 a 37.

108 - Timenlel (Alberto).

A musa das . revoluções. Me-

moria sobre a poesia popular

portugueza nos acontecimen-

tos politicos - Lisboa, 1885,

8.°-.-B. A.

Referencias a pags. 102 a

l 16.

109 -- Pimentel (Alberto).

Memoria sobre a historia e

administração do municipio de

Setubal -- Lisboa 1877, 8 gr.

Referencia a pags. 349,

37g, 381 e 385- -B. A.

1 1o - "Pinho Leal-Por-

tugal antigo e moderno-Lis-

boa 1873- 1890, 12 vol.-

A. L.

r 11 - *Pinto de Carvalho

(Tinop) Lisboa de outros tem-

pos-_Lisboa 1898, 2 vol.--

A. L

¡tz-Pires (A. Thomás).

Notas historico-militares da

Guerra Velha até á invasão

franceza-Elvas 1898, 1 0.-

A. L.

1 13 - *Pires (A. Thomás)-

Cancioneiro popular politico.

Trovas recolhidas da tradição'

l
l
oral portugueza-Elvas 1891, .

1 ñ.

Trovas alusivas á invasão

franceza de pags. 1 a 4.

1 r4-Píta (Dr. Jose' Perei-

ra Paiva). Breve memoria do

seminario diocesano de Elvas

::Coimbra 1878, 8.°.-°B.' A.

Referencia a paga. 12 a

22 e doc. de pag. 128 e seg.

-L.

1 15-Tublüações comme-

morativas da guerra penínsu-

lar.

¡Conimbricenseu de it de

junho de 1908 -B. A.

116 _'Rebello da Silva

(Luiz Augusto). Varões illus-

tres das tres epochas consti-

tucionaes-Lisboa 1870.

Referencia á entrada em

Lisboa de Junot e alistamento

no exercito portuguez do 1.°

duque de Palmella, de pags.

Ignacio Martins).Memoriajus- 10 a 13.

y do Amaral- .

A Extremadura portugueza. A
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”PAPELARIA E TYPOGRAPHIA SOARES DE AZUIL AUÊEJíTO SOARES
Rua. Sa' daLBandeir'adQ7-Em frente ao Theatro Princlpe Real

' PORTO Sortido completo em artigos de papelaria, objectos de escriptorio, perfuma-
yhá_ _ _ rias, bijouterias, bolças de couro para senhora, carteiras e

CHA. JAPAN (especmhdade da casa.)
x

variadissimos objectos para brindes x

xeeeeeoeoeoeeeeeeeoeeemeoeoeoeeeee.”eo” xgxxxxxxxxxxxiíe

“nome-oo- «000060090#00000900000ÓQOOQOQÓOOOQOOOOOOOÓOÓOOOÓOOQQOÓÓÓQQQÓQQOOOQOQQOOOQÓÓÓN:

ESTABILUJE INVEHNU “A ELEGANTE»

   

. Director tcchnicu-Augusto'Goe:

~
- .

- confec oes CRua dos Memdoms ' Grandioso sortido de todos os artigos para a presente esiação, impor- MOdas e ç amlsarla e grav atari“.e tados das ais afemedas casas do paiz e do estrangeiro.

AVEIRO Lindissimos cortes de vestidos, pura la, desde 25000 reis.

Fazendas de lã, ultima novidade, desde 240 reis o metro. POMPEU l A PER E I AScrtlmento completo de'lãrogas Jerseys e Boleros de malha, para senhora, ultimos modelos.
mediclãaes e especialidsdtàsi phar- Meltons e Aslrakands para casacos e capas.

111800“ CRS. P01' preços m0 008- Polarinss e bichos e eles da mais alta novidade.

. Varhdêde 0m 81110110138 meÕJOÍ- Casacos de borracha gera homem, desde l2ñ000 reis. Rua de JOSÉ Estevam, 52 a 56-Rua Mendes belte, Í a 3
O 11"“. “rms“, ¡Túgldmeñy mama' Calçado de feltro e de borracha para homem, senhora e creança.
3 loiras, fundas para roturas, tira- Guarda-lamas de feltro e de seda., desde 2$000 reis.
. leites, thermometroe clinicas, etc. Grande sortido de artigos de malha para creença, taes como: casaqui-

Ençll'fBBR-BO do mandar Vil' 403 nhos, boléroe, vestidos, touces, salotes, carpetes, etc.
Ç PrlnmPM¡ “litros exportñdorõs Camisolas e cache-corneta de malha para homem, senhora e creança.

multi““ "mp 'n°909 Wigan'. Metas 'e piugas de lã e d'algodão, luvas de malha e de pellca, espartl-
Aviamento de receitas a qualquer lhoa chales, cobertores, flsnellas velludos plucbes. sedes gua rniçõee ¡'ga- P

hora com promptldão e cassio. ões: tales, rendas, guardachuvaê, lenços, 'etc., etc. ' , Preços modicos Blioulerlas

wo“owewoooonn»nonnnonn»nownonnnn

PERPLEX Venda de propriedade COKE

Nova machine para. triturar, moer e peneirar toda, a qualidade VENDE-SE uma, si-
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      Cimento “Portland, ENDE-SE na Fabrica do

de cereaes ta na °°rred°ura Marca Tenaz e Aguia

Graz-Aveiro.

de Esgueira, com Arroba, ou 15 kllos...120 :eu

  

Milho, centeio, cevada

 

  

  

   

Ghichoros, tremoços, etc 30 alqueires de semea- Chegou novo carre-

dura. Para tratar em :tamento aos unicos PA W
-n- _ Esgueira com o dr. A1- Importadores ENDE SE d A¡ t .

- ' varo de Moura, e em y . ' v ° em °.|_°› emNão temZmós nem discos Nem 191'90133 Picadura Aveiro com o 'general JERONlllUPERllRQÀ CAMPOS fardos, de 1.“ qualidade;

_ › Correa dos santos, rua dl illllilr rua José Estevam, 95, Aveiro.

  

.0”-

Conselheiro Castro Mat-

toso.

AVEIRO  

 

Com força motora cgual

FORCEPS
ENDE-SE um, Tar-

U m'er, qussi novo. Di-

rigir a esta Redacção.

?redacção dupla da's nós Grandes descontos

para revender

 

  

 

.Illu-

Póde trabalhar annos sem

hi amadores de lltlllS livros

"' QUEM pretender adquirir

Nãohaqucsce os productos

 

R- M- S- P-

as collecções das revistas M A R I N G I
com Pequena desape' illustradss Decide-nte e Illus-

'

li' ;.'l ~"\

_MN-

 

Montagem quasi instantanea

tração, de Marianne Pina e ou-

tras obras de reconhecido me- I .z

rito litterario e artistico, bem

Dirigir á Casa ¡Rmelim ii Rehaud

Renaud Lévêque .Sc Tripette, Successores _ u

como varios livros, em sepa-

Rua da Magdalena' n'o 1 a 9 rude, póde dirigir-se aSisnan-

.LISBOA do Mais, que presta todos os

esclarecimentos aos interessa-

   

 

- _' u

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA
intimação de 100:“00 reis TRABALHOS TYPOGRAPHICOS -,-- dr-

DA-SE uma gratificação_ Executam-se com rapidez e perfeição nas «Of-

ASTURIAS, Em 18 de abril

Para s Madeira Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon.

|tevideu e Buenos-Ayres.

de cem mil reis a fioinas typographicas do

quem fornecer indica- l,

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

hibido por lei), desde que d'es-

sas informações resultea ap-

prehenção de massa hospho-

rica com multa pari¡J o deli- “SA FUND“" Em '852

quente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barone, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

     

   

 

    

 

CAMPEÃO DAS PROVINGIÀS

AVEIRO - Gôio

 

AVON, Em 2 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Montevideo e Bnenos Ayres.

ARAGON, Em 16 maio

Para Madeia, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, Mon,

tevideu e Buenos-Ayres.

ARAGUAYA, Em 30 de maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

Santos, Monteviden e Buenos-Ayres.

   

llNHONUTRITll'ODEGiRNK

 

> Pfivilcgiado auctofisadopdo

A governo, pela Inspectorío '

Geral da arte do Rio de

Janeiro, e appravado

pelo !Wa conmllíoa

de :and: publica

   
  

  

   
  

  

    

  

  
     

 

Chegaram novas remessas . _

de typos e papeis estrangeiros

;2*

Cartões de visita desde 250 reis

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe- ,

ce; é muito digestivo, _A _ n

;w fortiñcanteereconsti- '

tnlnte.Sob a sua in-

~ financia desenvolve-se 7

 

    
  
    

   
_ 'demente o apetite . - .

- a 1 OOO reis O cento V_ rap! _ ' ~ Pre da essa em de 3. classe para o Brsnll 495500 réuPicada. i 32:;,%Z§;Ê§,°°Ê“Ê§:§3 .ço P . g › › › › Rio a. Preta 50.5500 .

 

  

 

- cnlos,evoltam as for- ' '

ças. K

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos _LV

estam os ainda os

maisde eie,paracom- .

'-4 bater as digestões tar-

dias e 1aboriosas,a. dis- _- r

in' pepsia cardialgia, gas- -

tro-dynia, gastral ia,

anemia ouinacçâo os 7

orgãos, rachiticos,con- h V

sumpoào de carnes,af- e'

_ facções escropholosas,

e na eral convales- .

  

?é

Machines e tintas ailemàs e francezas

.É

:Picotagem e numeração de livros,

recibos. etc.

É

Impressões de luxo e em diversas cores

   

   COIMBRA

314 custos ornunama
l \

  

AA sonno na casacos Ponruuszss

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pa1uetes, mai

para isso recommendamos toda. a. antecipa,-

m' .AGENTES
q e cença etodasasdoen- , . NO PORTO: EM LISBOA:

ças,aonde é priciso '7

“mm“ fm?“- TllIT 8: C.° JAMES MWES 8¡ C.°

i ü '19_ Rua do Infante D. Henrique. 31_1-°: Ru¡ (PEI-rei'

     
=

 

   
Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

José Lebre

MO.

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

.O

Electrotherapia :lá
in

Bus do Visconde da Luz, n.” 8

     

 

  

   
    

  
  

  

BETRATOS A CRAYON

   

“" ' “Moon“.
:XCXOXQXÓXQX.XOXQXCXOXOXCXOXOXOXQXCXCXOXÓXC* I: MODAS

x ELITE AVEIRENSE ' *
z'c í ::1”sizzaguzrz'wrgrzr.:

P . .

0 V 1 1 1 › O " t io da El'le-aueirense tem a honra de Partiçlp" ”E O grande ”me 'le “npc“. 'um'

x :AU J' O 'lj seus ex?;:pdli)edfes que recebeu todo o seu numeroso sortldo para z ::Sozorããzduvzigicpãsdãse ::3.132,

. 1_ _ ~ a presente estação e entre elle se encontram: o assim como “nos e muito n.

à 13, Rua Mendes Leite, 21 _'OO, Biercadores, l O Tecidos d'alta novidade, em todas as qualidades, para vestidos. Fazen- Ó rindo soetido de enfeites para OI

“ das de pura lã., desde 220 reis o metro. Scr-tido completo em meltons. mos- § mesmos. Mod“ e confecçôel_

0 - ns zebe'lines e mais tecidos proprios para capas e casacos. Calçado de Q

bo :acha A rende santidade. Côrtes de casemiras para fato. Grande varie- Ó _

ã '-'"_" dgãb em bgssalhocsl, taes como, boas, pelleiàineds. E111““ de :13353313333 Q Rua da costura
"'” . ,' , , laoe'eroemuo m -

X Gamlsarla Sabonete IRENE, exclusivoZda casa, a IOOLreie A Gravatarta ::Ênioíiioã dgrãdãsegãia: .id:5350. ea ç í Por cima de sl'hlrmscis Aveirense

' me»- ç AVEIRO
XXO808.8.X.X.”XXXÕXOXOXÓXOXQXQXOXXOX.“08.8.8080XOXQXQX.  


